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EMENTA: Introdução à Economia: o papel da economia rural no período da globalização. Noções de 
microeconomia: teoria do consumidor; teoria da firma (produção, custo e rendimento); 
estruturas de mercado. Noções de macroeconomia: as políticas macroeconômicas e suas 
influências sobre a agricultura (políticas cambial, fiscal e monetária); teoria da determinação 
da Renda e Produto Nacional. Introdução aos mercados futuros agropecuários. O processo de 
formação de preços na agricultura. A estrutura do custo de produção agrícola. A questão do 
desenvolvimento agrícola e rural contemporâneo. Temas agrícolas e rurais da atualidade: 
agricultura familiar, desenvolvimento rural sustentável, reforma agrária e políticas agrícolas. 

OBJETIVO: Proporcionar aos alunos o conhecimento da importância da agricultura na formação e 
desenvolvimento da economia brasileira enquanto setor estratégico, desde a formação 
econômica em sua primeira fase, quando abrange o período colonial, e pós anos 30 quando se 
dá o processo de industrialização do país. Nesse contexto estudaremos as políticas agrícolas 
voltadas para o setor, as transformações das relações de produção no campo e na própria 
agricultura com o avanço do capitalismo no campo. 

METODOLOGIA: O curso será composto de seminários, aulas expositivas, discussões de textos no campo 
teórico e visita a fazendas onde ocorrerão palestras efetuadas por agricultores e técnicos, além 
de permitir maior integração entre a comunidade rural e os estudantes. Serão utilizados: os 
recursos modernos possíveis (DATA SHOW, Computador, filmes), além dos tradicionais 
quando necessários. 

AVALIAÇÃO: Os alunos serão avaliados segundo a participação em atividades da disciplina e o desempenho 
em trabalhos individuais, em grupo, e em provas escritas. Serão realizadas três avaliações, 
correspondentes aos tópicos do programa, sendo duas provas escritas refrentes aos primeiro e 
segundo tópicos e um seminário refrente ao terceiro. As apresentações do seminário pelas 
equipes de alunos (as) serão realizadas mediante sorteio entre os alunos (as). Após o término 
da apresentação, os demais membros da equipe farão as complementações que acharem 
necessárias. Os questionamentos dos demais discentes poderão ser realizados durante a 
apresentação ou depois. Concluídas todas as apresentações será efetuada uma rodada de 
discussões realizada pelos discentes sobre as pendências das apresentações, nas quais as 
dúvidas existentes serão tiradas pelos alunos e ou pelo professor. 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

Serão realizadas três avaliações, correspondentes aos tópicos do programa, sendo duas provas 
escritas refrentes aos primeiro e segundo tópicos e um seminário refrente ao terceiro. As 
apresentações do seminário pelas equipes de alunos (as) serão realizadas mediante sorteio 
entre os alunos (as). Após o término da apresentação, os demais membros da equipe farão as 
complementações que acharem necessárias. Os questionamentos dos demais discentes 
poderão ser realizados durante a apresentação ou depois. Concluídas todas as apresentações 
será efetuada uma rodada de discussões realizada pelos discentes sobre as pendências das 
apresentações, nas quais as dúvidas existentes serão tiradas pelos alunos e ou pelo professor 
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